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				Abreviações


				

					abs.: absoluto


				


				

					indic.: indicativo


				


				

					AA: assírio antigo (paleoassírio)


				


				

					inf.: infinitivo


				


				

					ac.: acusativo


				


				

					intr.: intransitivo


				


				

					Aca. A.: acadiano antigo


				


				

					m., masc.: masculino


				


				

					Aca.: acadiano


				


				

					MA: médio assírio


				


				

					adj. v.: adjetivo verbal


				


				

					MB: médio babilônio


				


				

					adj.: adjetivo


				


				

					Med.: médio, medial


				


				

					AHw: (ver §2)


				


				

					n., nom.: nominativo


				


				

					arab.: árabe


				


				

					NA: neoassírio


				


				

					Ass.: assírio


				


				

					NG: nome geográfico


				


				

					Bab.: babilônio


				


				

					NP: nome próprio


				


				

					BP: babilônio padrão


				


				

					obl.: caso oblíquo (gen.-ac).


				


				

					BT: babilônio tardio


				


				

					PB: paleobabilônio


				


				

					c.: comum (gênero)


				


				

					perf.: perfeito


				


				

					CAD: (ver §2)


				


				

					pl., plur.: plural


				


				

					conj.: conjunção


				


				

					prep.: preposição


				


				

					dat.: dativo


				


				

					pres.: presente


				


				

					escr.: escrito


				


				

					pret.: pretérito


				


				

					estat.: estativo


				


				

					ptc.: particípio


				


				

					f., fem.: feminino


				


				

					s., sing.: singular


				


				

					GAG: (ver §2)


				


				

					subj.: subjuntivo


				


				

					gen.: genitivo


				


				

					sum.: sumério


				


				

					hebr.: hebraico


				


				

					tr.: transitivo


				


				

					imp.: imperativo


				


				

					vb.: verbo
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				Prefácio à edição brasileira1


				A Introdução ao Acadiano de Richard Caplice foi pu-blicada pela primeira vez em 1980, e, durante algum tem-po, foi um dos poucos métodos de estudo de acadiano dis-poníveis aos especialistas em língua inglesa. Junto de dois outros relevantes manuais, A Manual of Akkadian, de Da-vid Marcus (1978), e a Akkadian Grammar, de Kaspar K. Riemschneider,2 esse método se consagrou como um dos melhores livros anglófonos para um curso introdutório de um semestre.3


				Não por acaso, o livro é mencionado como inspiração por John Huehnergard na introdução à sua Grammar of Akkadian, de 2011 (p. xvi) – que, apesar de intitular-se uma “gramática”, consiste, na verdade, num curso introdutório ao acadiano ele-mentar (hoje tornado um manual de referência). À diferença 


				

					

						1 Trabalhei, ao longo de minha trajetória, com a história da Pérsia Aquemênida e da Assíria, e, assim, me familiarizei com as culturas do Antigo Oriente Próximo. A tra-dução deste método faz parte de uma série de estratégias para o ensino do acadiano que tenho empreendido junto aos colegas do Laboratório do Antigo Oriente Próximo (LAOP). Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – Processo n.° 2022/07801-8, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), bolsa de Pós-Doutorado; agradeço ao Programa de Pós-Graduação em História Social do Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (PPGHS/DH/FFLCH/USP); e aos colegas do LAOP por essa oportunidade. As opiniões, hipóteses e conclusões ou recomendações expres-sas neste material são de responsabilidade do autor e não necessariamente refletem a visão da FAPESP, ou de qualquer das demais instituições acima mencionadas.


					


					

						2 Vertida do alemão ao inglês, em 1974, por especialistas da Marquette University, a partir do Lehrbuch des Akkadischen.


					


					

						3 Cf. HUEHNERGARD, John. A Grammar of Akkadian. Third Edition. Winona Lake: Eisenbrauns, 2011. p. 122-123.
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				da obra de Huehnergard, contudo, o volume de Caplice é mais conciso e adota estratégias didáticas diferentes. A Introdução, por exemplo, familiariza o estudante com símbolos cuneifor-mes desde a primeira lição, enquanto a Grammar introduz o cuneiforme apenas na nona lição, exigindo a memorização também de variantes paleobabilônicas dos sinais. A Introdu-ção, ademais, apresenta todos os “temas” verbais antes de tratar dos verbos “fracos”, enquanto Huehnergard antecipa a abor-dagem dos verbos fracos nas discussões do tema-G. Trata-se, antes de mais nada, de uma diferença quanto a métodos de en-sino e outras preferências que servem a diferentes propósitos, sem que um caminho se imponha ao outro.


				Richard Ignatius Caplice (1931-2011) foi um padre je-suíta e assiriologista que se especializou no estudo de lín-guas próximo-orientais antigas no Instituto Oriental da Universidade de Chicago. Caplice lecionou assiriologia e acadiano até 1989, no Pontifício Instituto Bíblico, e contri-buiu para o estudo dos textos acadianos de Namburbi, ten-do também participado da confecção de alguns volumes do Chicago Assyrian Dictionary. Esta Introdução ao Acadiano é uma de suas grandes obras. Daniel C. Snell, por sua vez, é um especialista em culturas próximo-orientais, responsável por importantes publicações sobre o Oriente Próximo An-tigo, entre elas um notável Workbook of Cuneiform Signs (1979). Caplice nos informa que Snell enriqueceu o volume com exercícios de cuneiforme.


				A presente tradução se justifica de imediato pelas creden-ciais da obra e dos autores, conforme exposto acima. No entan-to, há razão adicional para que a Introdução ao Acadiano seja trazida ao público lusófono, uma vez que carecemos, atualmen-te, de um manual padrão de estudo de acadiano em português, o que dificulta a formação de quadros especializados. A fim de 
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				sanar essa carência – que se agrava quando consideramos o vasto número de documentos cuneiformes ora disponíveis e ainda não traduzidos –, nada mais natural do que privilegiar um método de estudo do acadiano e do cuneiforme cujo sucesso já foi testado em outros contextos.4 


				Como a última edição da Introdução é de 2002, e tam-bém por opções próprias dos autores, o método pode ocasio-nalmente adotar terminologias ou referências que não sejam mantidas em livros mais recentes. No geral, optei por man-ter-me fiel ao texto original, sem alterar sua letra e espírito. Assim, por exemplo, em vez de referências ao “status rectus” ou “status constructus”, o leitor encontrará em outras gramá-ticas a terminologia “forma livre” (free form) e “vinculada” (bound form). Na morfologia, o que por vezes encontramos sob o rótulo de “durativo” é aqui subsumido à categoria mais ampla do “tempo presente”.5 E assim em diante.


				Quanto ao conjunto de gramáticas e ferramentas anci-lares, as mais recentes podem ser consultadas na introdução à Grammar de Huehnergard, atualizada pela última vez em 2020. Além das obras mencionadas na introdução, destacam-se a Grammatik des Akkadischen, de A. Ungnad, e a lista de sinais, de R. Borger, Mesopotamisches Zeichenlexikon.


				

					

						4 Adaptamos as referências do inglês ao longo do texto de forma a considerar, sempre que possível, a língua portuguesa. No entanto, num primeiro momento pelo menos, optei por não ajustar os apêndices em suas referências aos fonemas estrangeiros, pois isso envolveria maior inovação de minha parte. Utilizamos de forma equivalente as conjugações do português para “você” e “tu” na tradução da 2ª pessoa do singular ao longo do livro, exceto nos exercícios com sujeito oculto, a fim de evitar a confusão com a 3ª pessoa do singular e preservar a intenção dos autores.


					


					

						5 Ademais, a expressão Standard Babylonian (alemão: Jungbabylonisch) é de di-fícil tradução. Nas versões ora correntes em língua portuguesa, utiliza-se amiúde a expressão “babilônio clássico”, mas aqui demos preferência à tradução literal “babilônio padrão” (BP), uma vez que não houve precedência dessa versão literária do acadiano sobre as demais, sendo apenas uma denominação de natureza formal e estilística.
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				No Brasil, o estudo do acadiano e das civilizações próxi-mo-orientais já possui uma venerável, porém tímida, trajetória. Das mais canônicas composições em acadiano, o “Código” de Hamurábi foi traduzido para o português, junto de comen-tários minuciosos, pelo falecido assiriologista Emanuel Bou-zon, então professor titular da PUC-RJ (Editora Vozes, 1986). Mais recentemente, a Epopeia da Criação (2022) e a Epopeia de Gilgámesh (2017; 2021) foram elegantemente traduzidas por Jacyntho Lins Brandão, professor emérito da UFMG (Editora Autêntica). Nos últimos quinze anos, os assiriologistas Mar-celo Rede (FFLCH/USP), doutor pela Université de Paris 1 – Panthéon-Sorbonne, e Carlos Gonçalves (EACH/USP), doutor em Educação Matemática pela Unesp, promoveram e lideraram outras iniciativas de divulgação e ensino da cultura e das línguas da Antiguidade Oriental no país, incluindo cur-sos de pós-graduação, cursos de extensão e oficinas de tabletes cuneiformes. O professor Marcelo Rede compartilhou o resul-tado de suas longas investigações sobre a apropriação do espa-ço doméstico em Larsa pela perspectiva dos arquivos de um grupo familiar (2007, Editora CEA-UFF). O professor Carlos Gonçalves, por sua vez, dedicou-se ao estudo de textos cientí-ficos mesopotâmicos, tendo traduzido tabletes matemáticos de Tell Harmal (2016, Editora Springer).


				As iniciativas de estudo do Oriente Antigo se desdobraram também na criação de núcleos de pesquisa especializados que fomentam o diálogo e a investigação sobre o passado dos fasci-nantes povos mesopotâmicos. O Laboratório do Antigo Orien-te Próximo (LAOP/USP), coordenado por Marcelo e Carlos, e o LEAO, Laboratório de Estudos da Antiguidade Oriental, li-derado pela assiriologista Katia Maria Paim Pozzer, da UFRGS, também doutora pela Université de Paris 1 – Panthéon-Sorbon-ne, são dois exemplos desse esforço de institucionalização. 
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				Nesse cenário de incipiente, ainda que pujante, avan-ço da assiriologia no Brasil, espero que o presente volume possa contribuir para ampliar nosso conhecimento sobre os antigos mesopotâmicos, permitindo a aplicação de cur-sos de acadiano nas universidades ou, ainda, seu estudo de forma independente, de maneira a fomentar um contato di-reto com as fontes cuneiformes que inauguraram a técnica da escrita na história da humanidade. De tal sorte, o aluno poderá também se familiarizar com o universo dos assírios e babilônios, seus intrigantes mitos, seus textos eruditos e literários, e suas instituições sociais, políticas e econômicas.


				O Tradutor
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				Introdução


				§1. Prefácio


				A Introdução ao Acadiano foi publicada pela primeira vez em 1980, e reeditada, em forma ligeiramente revisada, em 1983. A presente edição é mais amplamente revisada e provida de índices para os vocabulários e listas de sinais em acadiano, além de um glossário português-acadiano e um paradigma dos verbos fortes. A revisão beneficiou-se de sugestões expressas em recensões da edição de 1980 – especialmente aquelas de J. Huehnergard, D. Snell e S. Dalley, – bem como de sugestões fornecidas de modo privado, particularmente por W. Farber, W. R. Mayer, R. Borger, W. Röllig e W. Sommerfeld. A todos os que ofereceram sugestões, eu expresso minha gratidão.


				A presente edição também é enriquecida pela colabora-ção do professor Daniel Snell, que providenciou exercícios de cuneiforme ampliados, o Índice de Sinais e cópias de sinais cuneiformes ao longo do livro.


				Assim como antes, esta Introdução tem por objetivo ser uma ferramenta para um curso de gramática essencial do acadiano em doze lições ou de um semestre. Os exercícios de leitura da transliteração e do cuneiforme são elaborados para introduzir o estudante ao vocabulário usual e aos sinais cunei-formes básicos. Os exercícios foram escolhidos a partir do pa-leobabilônio, mas os sinais são introduzidos, como é habitual, em sua forma neoassíria; os valores fonéticos dos sinais são principalmente aqueles em uso no (dialeto) paleobabilônico, 
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				mas os valores proeminentes de períodos mais tardios também são fornecidos, entre parênteses. Em acréscimo às doze lições, há apêndices lidando com a fonética e metrologia do acadiano, índices e um paradigma do verbo forte.


				§2. Ferramentas


				A gramática de referência é W. von Soden, Grundriss der akkadischen Grammatik [= GAG] (Analecta Orientalia 33, 3ª ed., 1995).


				Os dicionários de referência são W. von Soden, Akkadis-ches Handwörterbuch [= AHw] e o Chicago Assyrian Dictio-nary [= CAD]. Um dicionário breve, baseado no AHw, é o de J. Black – A. George – N. Postgate, A Concise Dictionary of Akkadian (1999).


				Para valores silábicos de sinais cuneiformes, a lista clássica é aquela de F. Thureau-Dangin, Le syllabaire accadien (1926). Manuais atuais arrolando sinais cuneiformes, sua evolução formal e seus valores logográficos e silábicos, são: R. Labat, Manuel d’épigraphie akkadiene (5ª ed., revisada por F. Mal-bran-Labat) e R. Borger, Assyrisch-babylonische Zeichenliste (Alter Orient und Altes Testament 33 e Ergänzungsheft, 33A). Uma lista de valores logográficos pode ser encontrada em A. Deimel, Šumerisches Lexikon, II. Teil. Uma lista completa e atualizada de valores silábicos pode ser encontrada em W. von Soden – W. Röllig, Das akkadische Syllabar (4ª ed., 1991).


				Uma bibliografia introdutória aos estudos acadianos é fornecida em Babylonisch-assyrische Lesestücke, 2. Aufl., Heft I, p. IX-XI, de R. Borger. O Handbuch der Keilsch-riftliteratur, I-III, do mesmo especialista, fornece uma bi-bliografia dos estudos acádio-sumérios até 1974; seu uso pode ser complementado pela Keilschriftbibliographie anual da revista Orientalia.
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				Introduções gerais aos estudos próximo-orientais e às civilizações mesopotâmicas são: Einführung in die Altorien-talistik, de W. von Soden, e Ancient Mesopotamia. Portrait of a Dead Civilization, de A. Leo Oppenheim, edição revisada e complementada por Erica Reiner.


				§3. Geografia e língua


				a) O acadiano é uma das grandes línguas culturais da história mundial. Por um período de cerca de 2.500 anos, ele foi o veículo de uma cultura dominante no Antigo Oriente Próximo, e abundantes registros escritos (religiosos, históri-cos, literários, gramaticais) foram redigidos por meio dele, os quais, em tempos modernos, foram encontrados em seu núcleo geográfico e também em outras áreas tão espalhadas quanto o Egito, a Síria-Palestina, a Anatólia e a Pérsia. A área geográfica central de seu uso é a Antiga Mesopotâmia: esse nome grego se referia, originalmente, à área entre os rios Tigre e Eufrates, mas, atualmente, é amiúde empregada em sentido mais amplo, denotando a área correspondente, grosso modo, ao Iraque mo-derno. No segundo e no primeiro milênio a.C., esta área estava dividida entre a Assíria, ao norte, e a Babilônia, ao sul; ainda antes, no terceiro milênio, sua parte meridional compreendia as cidades-Estado da Suméria e da Acádia.


				Os primeiros registros escritos dessa área que nos foram legados estão em sumério, uma língua aglutinadora que não possui relação genética provável com nenhuma outra língua conhecida, mas que se tornou parte da herança cultural dos falantes de acadiano. A língua acadiana (ou a língua da Acá-dia) é atestada pela primeira vez em nomes próprios mencio-nados em textos sumérios do Período Fara (c. 2.800 a.C.); a partir de c. 2.500 a.C., encontramos textos escritos totalmente em acadiano.
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